
DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO Reservas Lucros ou
Capital Reserva Especiais Prejuízos

  Realizado         Legal  de Lucros   Acumulado          Total
Saldos no Início do Semestre em 01/07/17 1.700 35 1.937 327 3.999
Lucro líquido/ (prejuízo) do semestre - - - 61 61
Destinações:                -             20           368            (388)               -
Reserva legal - 20 - (20) -
Reserva especial de lucros - - 368 (368) -

Saldos no Fim do Exercício em 31/12/17 1.700 55 2.305 - 4.060
Mutações do Semestre: - 20 368 (327) 61
Saldos no Início do Exercício em 01/01/17 1.700 35 2.237 - 3.972
Reversão de reservas - - (300) 300 -
Dividendos intermediários - - - (300) (300)
Lucro líquido/ (prejuízo) do exercício - - - 388 388
Destinações:                -             20           368            (388)               -
Reserva legal -  20 - (20) -
Reserva especial de lucros - - 368 (368) -

Saldos no Fim do Exercício em 31/12/17 1.700 55 2.305 - 4.060
Mutações do Exercício: - 20 68 - 88
Saldos no Início do Exercício em 01/01/16 1.400 61 1.818 - 3.279
Reversão de reservas - - (20) 20 -
Dividendos intermediários - - - (20) (20)
Aumento de capital 300 (61) (239) - -
Lucro líquido/ (prejuízo) do exercício - - - 966 966
Destinações:                -             35           678            (966)          (253)
Juros capital próprio - - - (253) (253)
Reserva legal - 35 - (35) -
Reserva especial de lucros 678 (678) -

Saldos no Fim do Exercício em 31/12/16 1.700 35 2.237 - 3.972
Mutações do Exercício: 300 (26) 419 - 693

PASSIVO  N E   31/12/17   31/12/16

CIRCULANTE       6.152       6.971

Relações Interdependencias          709          749
Recursos em transito de terceiros  709  749

Outras Obrigações 4       5.443       6.222
Carteira de câmbio  3.172  4.277
Fiscais e previdenciárias  444  560
Diversas  1.827  1.385

PATRIMÔNIO LÍQUIDO       4.060       3.972
Capital: 5.a       1.700       1.700
De Domiciliados no país  1.700  1.700

Reservas de lucros 5.c  2.360  2.272

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 10.212 10.943

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PELO MÉTODO INDIRETO
Fluxos de caixa das 2ºSemes-

atividades operacionais      tre/17 31/12/17 31/12/16
Lucro líquido(prejuízo)semestre e exercício 61 388 966
Depreciações e amortizações 56 112 125
Provisão de impostos no resultado           64        354        632

         181        854     1.723
Variação de Ativos e Obrigações         (649)       (960)     1.879
(Aumento) redução de outros créditos 2.294 213 (1.892)
(Aumento) redução de outros valores e bens 33 - (5)
Aumento(redução) relações interdependencias 301 (40) 749
Aumento (redução) em outras obrigações      (3.277)    (1.133)     3.027
Caixa líquido proveniente
  das atividades operacionais         (468)       (106)     3.602
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Inversões em: Imobilizado de uso (16) (18) (39)
Caixa líquido usado nas
  atividades de investimento (16) (18) (39)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Pagamento de juros de capital próprio - - (253)
Dividendos/Lucros pagos e propostos - (300) (20)
Caixa líquido usado nas
  atividades de financiamento - (300) (273)
Aumento líquido de caixa
  e equivalentes de caixa         (484)       (424)     3.290
Caixa e equivalentes de caixa
  no início do semestre/exercício 8.000 7.940 4.650
Caixa e equivalentes de caixa
  no fim do semestre/exercício 7.516 7.516 7.940

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS (R$ Mil)
1. Contexto Operacional: Em Ata de Assembléia Geral de Constituição re-
alizada em 30/10/2006, foi constituída a empresa Novo Mundo Corretora de
Câmbio S/A, iniciando suas atividades em dezembro de 2006, com prazo de
duração indeterminado. A sociedade tem por objeto social exclusivo a
intermediação em operações de câmbio e a prática de operações no merca-
do de câmbio. 2. Apresentação das Demonstrações Contábeis: As de-
monstrações contábeis são de responsabilidade da Administração e foram
elaboradas a partir das práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais
abrangem a legislação societária, associadas às normas e instruções do
BACEN, consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do Sistema
Financeiro Nacional (COSIF) e do Comitê de Procedimentos Contábeis
(CPC), quando aplicável. Estas informações contábeis foram aprovadas
pela Diretoria da Corretora em 31/01/2018. 3. Resumo das Principais Prá-
ticas Contábeis: a) Apuração de resultado: As receitas e despesas são
reconhecidas pelo regime de competência. b) Estimativas contábeis: Na
preparação das demonstrações foram utilizadas estimativas contábeis que
se basearam em fatores objetivos e subjetivos e levaram em consideração
o julgamento da Administração para determinação do valor adequado a ser
registrado nas demonstrações. A liquidação das transações envolvendo es-
sas estimativas poderá resultar em valores divergentes devido à subjetivi-
dade inerentes ao processo de sua determinação. A Corretora revisa as
estimativas e premissas pelo menos semestralmente. c) Demais ativos
circulantes e realizáveis a longo prazo: São apresentados pelo valor de
realização, incluindo quando aplicável, as variações monetárias, bem como
os rendimentos auferidos até a data do balanço. d) Permanente: • Imobiliza-
do de uso - São registrados pelo custo de aquisição e a depreciação foi
calculada pelo método linear, com base em taxas que levam em considera-
ção a vida útil e econômica dos bens segundo parâmetros e taxas estabe-
lecidos pela legislação tributária, sendo de 20% a.a. para “Sistema de Pro-
cessamento de Dados e Sistema de Transportes” e de 10% a.a. para as
demais contas. • Intangível: São registrados os direitos adquiridos que te-
nham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da Corretora ou
exercidos com essa finalidade. São representados por softwares, registra-
dos pelo custo de aquisição e amortizados pelo método linear, com base na
vida útil estimada e segundo parâmetros e taxas estabelecidos pela legisla-
ção tributária à taxa de 20% a.a. e) Passivos circulantes e exigíveis a
longo prazo: Demais passivos circulantes e exigíveis a longo prazo - São
demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quan-
do aplicável, dos correspondentes encargos, variações monetárias e/ou
cambiais incorridas até a data dos balanços. Provisões - Uma provisão é
reconhecida no balanço quando a Corretora possui uma obrigação legal ou
constituída como resultado de um evento passado onde é provável que um
recurso econômico seja requerido para saldar a obrigação e os montantes
envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. As provisões são
registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. f)
Provisão para Imposto de renda e Contribuição social: A provisão para o
imposto de renda é constituída à alíquota de 15% do lucro tributável, acres-
cida de adicional de 10% sobre os lucros que excederem R$ 240 no ano. E,
a provisão para contribuição social está sendo calculada à alíquota de 20%,
após efetuados os ajustes determinados pela legislação fiscal. g) Contin-
gências: Os passivos contingentes são reconhecidos quando, baseado na
opinião de assessores jurídicos, for considerado provável o risco de perda
de uma ação judicial ou administrativa, gerando uma provável saída de re-
cursos para a liquidação das obrigações e quando os montantes envolvidos
forem mensuráveis com suficiente segurança. Os ativos contingentes são

BALANÇOS PATRIMONIAIS ENCERRADOS EM (Valores em R$ mil) DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS 2ºSemes-
     tre/17 31/12/17 31/12/16

Receitas de Intermediação Financeira      8.306    16.596    16.690
Resultado de operações de câmbio 8.306 16.596 16.690

Despesas da Intermediação Financeira           (4)          (4)            -
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (4) (4) -

Resultado Bruto da
  Intermediação Financeira 8.302 16.592 16.690
Outras Receitas/Despesas Operacionais     (8.177)   (15.850)   (15.092)
Receitas de prestação de serviços 1.134 2.554 1.693
Despesas de pessoal (3.341) (6.597) (6.247)
Outras despesas administrativas (5.770) (11.230) (9.849)
Despesas tributárias (528) (1.080) (987)
Outras receitas operacionais 364 552 363
Outras despesas operacionais (36) (49) (65)

Resultado Operacional 125 742 1.598
Resultado Antes da Tributação
  sobre o Lucro e Participações 125 742 1.598
Imposto de Renda e Contribuição Social (64) (354) (632)
Provisão para imposto de renda (29) (184) (338)
Provisão para contribuição Social (35) (170) (294)

Lucro Líquido(Prejuízo)Exercício/Semestre 61  388  966
Juros de Capital Próprio - - (253)
Nº de ações ..................................: 441.000 441.000 441.000
Lucro/(Prejuízo) por ação.............R$ 0,14 0,88 2,19
Demonstração do Resultado Abrangente
Resultado do Semestre/Exercício 61 388 966
Resultado Abrangente Total 61 388 966

reconhecidos quando a administração possui total controle da situação ou
quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, sobre as quais
não cabem mais recursos. h) Caixa e equivalente de caixa: Caixa e equiva-
lente de caixa são representados por disponibilidades em moeda nacional e
estrangeiras, cujo vencimento das operações na data de efetiva aplicação
seja igual ou inferior a 90 dias e apresentam risco insignificante de mudança
de valor justo, que são utilizados pela Corretora para gerenciamento de seus
compromissos de curto prazo. 31/12/2017 31/12/2016
Disponibilidades         7.516         7.940
Caixa 3.222 2.530
Depósitos Bancários 1.991 3.511
Disponibilidades em moedas estrangeiras 2.303 1.899

Total Caixa e equivalente de caixa 7.516 7.940
4. Composição de Saldos Relevantes
Ativo Circulante 31/12/2017 31/12/2016

Carteira de câmbio         1.834         2.007
Câmbio comprado a liquidar 826 1.591
Direito sobre vendas de câmbio 2.167 2.581
(-) Operação de câmbio de liquidação pronta (1.159) (2.165)

Rendas a receber             68           222
Corretagem de câmbio a receber 68 222

Diversos           233           115
Adiantamentos e antecipações 30 11
Adiantamentos para conta imobilizações 79 79
Impostos e contribuições a compensar 58 3
Devedores por deposito em garantia 21 21
Devedores diversos - pais 45 1

Passivo Circulante
Outras Obrigações

Carteira de câmbio         3.172         4.277
Câmbio vendido a liquidar 2.140 2.533
Obrigações por compras de câmbio 826 1.587
Obrigações por vendas - Taxas Flutuantes 206 157

Fiscais e previdenciárias           444           560
Impostos e contribuições sobre lucros - 67
Impostos e contribuições a recolher 444 493

Diversas         1.827         1.385
Obrigações para compra de bens e direitos 37 57
Provisão para pagamentos a efetuar 825 737
Provisões de contingências - 10
Credores diversos - País 965 581

5. Patrimônio Líquido: a) Capital Social: O capital social é de R$ 1.700,
dividido em 441.000 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal. Total-
mente integralizadas na data do balanço, por acionistas domiciliados no país.
Em 29/04/2016 foi deliberado o aumento de capital social de R$ 1.400 para
R$1.700, mantendo a mesma quantidade de ações, mediante a incorporação
de reserva legal no montante de R$ 61 e parte do saldo da conta reservas
especiais de lucros, apresentado no balanço de 31/12/2015, no montante de
R$ 239. b) Dividendos: Do lucro líquido apurado no fechamento de balanço do
exercício, serão destinados 5% para a constituição do Fundo de Reserva
Legal até que este alcance 20% do capital social; 25% para dividendos aos
acionistas; e, o saldo, se houver, terá a aplicação que lhe destinar a Assem-
bléia Geral, por proposta da Diretoria, observadas as disposições legais
atinentes à matéria. No exercício encerrado em 31/12/2017, foram distribuí-
dos dividendos no montante de R$ 300 (R$ 20 em 2016). c) Reservas de
Lucros: No exercício encerrado em 31/12/2017: (i) foi destinado saldo de
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Relatório da Administração
Senhores acionistas, a Diretoria da Novo Mundo Corretora de Câmbio S/A, em cumprimento às disposições legais e estatutárias apresenta aos acionistas as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício findo em 31 de
dezembro de 2017, bem como as notas explicativas e o Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras. O plano de negócios definido pela Administração foi aprovado pelo Banco Central do Brasil
quando da aprovação para a constituição da Corretora e é acompanhado periodicamente pela Administração.  São Paulo, 04 de janeiro de 2018 A Diretoria

ATIVO  N E   31/12/17   31/12/16
CIRCULANTE       9.683      10.320
Disponibilidades 3.h  7.516  7.940
Outros Créditos 4       2.131       2.344
Carteira de câmbio  1.834  2.007
Rendas a receber  68  222
Diversos  233  115
(Provisão para outros créditos liquidação duvidosa)  (4) -

Outros Valores e Bens            36            36
Despesas antecipadas  36  36

NÃO CIRCULANTE          529          623
Investimentos          200          200
Outros investimentos  200  200

Imobilizado de Uso 3.d          328          419
Outras imobilizações de uso  925  907
(Depreciações acumuladas)  (597)  (488)

Intangível 3.d             1             4
Ativos Intangíveis  36  37
(Amortização acumulada)  (35)  (33)

TOTAL DO ATIVO 10.212 10.943

lucros acumulados no montante de R$ 20 para reserva legal; (ii) foi destina-
do saldo de lucros acumulados no montante de R$ 368 para reservas espe-
ciais de lucros; (iii) Foi revertido de reservas especiais de lucros o mon-
tante de R$ 300 para pagamento de dividendos. No exercício encerrado
em 31/12/2016: (iv) foi destinado saldo de lucros acumulados no montante
de R$ 35 para reserva legal; (v) foi destinado saldo de lucros acumulados
no montante de R$ 678 para reservas especiais de lucros; (vi) foi revertido
de reserva legal o montante de R$ 61 e de reservas especiais de lucros o
montante de R$ 239 para aumento de capital, totalizando R$ 300; (vii) Foi
revertido de reservas especiais de lucros o montante de R$ 20 para paga-
mento de dividendos. 6. Juros de Capital Próprio: Nos exercícios encerra-
dos em 31/12/2017 não foram pagos juros sobre capital próprio (R$ 253 em
2016), conforme faculta o artigo 9º da Lei nº 9.249/95. 7. Contingências: Em
31/12/2016, existiam processos judiciais cuja avaliação de risco efetuada
pelos assessores legais foi de risco provável e possível. O passivo contin-
gente é incerto e depende de eventos futuros para determinar se existe
probabilidade de saída de recursos, assim sendo não foram provisionados
os processos de risco possível. 31/12/2017 31/12/2016

Quantidade Valor estimado Valor estimado
Natureza de causas de causas das causas
Processo cível - risco provável (a) 1 - 10
Descrição da contingência: (a) Processo cível - Pleito de indenização efe-
tuado por clientes referente ação declaratória com pedido de indenização,
no qual em 31/12/2016 foi avaliado pelos assessores jurídicos como proba-
bilidade de perda provável. Em 31/12/2017 foi estornado o processo da pro-
visão devido a sentença ser favorável a Corretora, aguardando eventual
recurso. 8. Gerenciamento da Estrutura de Capital: Visando o atendimen-
to à Resolução 3.988 de 30/06/2011 do Banco Central do Brasil, a institui-
ção, adotou uma política de gerenciamento de capital que constitui um
conjunto de princípios, procedimentos e instrumentos que asseguram a
adequação de capital da instituição de forma tempestiva, abrangente e
compatível com os riscos incorridos pela instituição de acordo com a natu-
reza e complexidade dos produtos e serviços oferecidos a seus clientes.
9. Gerencimento de Riscos: Gestão de risco operacional: - Foram desen-
volvidas ações visando à implementação de estrutura de gerenciamento de
risco operacional, em conformidade com a Resolução CMN 3.380, que al-
cançam o modelo de gestão, o conceito, as categorias e política de risco
operacional, os procedimentos de documentação e armazenamento de in-
formações, e os relatórios de gerenciamento do risco operacional. Em
30/06/07, a Diretoria responsável pela matéria aprovou um conjunto de me-
didas que foram implementadas em 12/07, para garantir o completo alinha-
mento da Instituição ao disposto na Resolução. Gestão de risco de merca-
do: - A estrutura de gerenciamento do risco de mercado encontra-se devi-
damente implementada, segundo as disposições contidas na Resolução
CMN 3.464/07. 10. Ouvidoria: O componente organizacional de Ouvidoria
encontra-se em funcionamento e a sua estrutura atende às disposições
estabelecidas na Resolução CMN 4.433 de 23 de julho de 2015.
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da Novo Mundo
Corretora de Câmbio S/A (“Corretora”) que compreendem o balanço
patrimonial em 31/12/2017 e as respectivas demonstrações do resultado,
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa correspondente
ao exercício e semestre findos naquela data, assim como o resumo das
principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Em nossa opi-
nião, as demonstrações contábeis referidas acima apresentam adequada-
mente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira
da Novo Mundo Corretora de Câmbio S/A. em 31/12/2017, o desempenho de
suas operações e os seus fluxos de caixa correspondente ao exercício e
semestre findos naquela data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo
Banco Central do Brasil - Bacen. Base para opinião: Nossa auditoria foi
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audito-
ria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão
descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela
auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação
à Corretora, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emiti-
das pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar
nossa opinião. Outras informações que acompanham as demonstrações
contábeis e o relatório do auditor: A administração da Corretora é respon-
sável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Admi-
nistração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o
Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclu-
são de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das de-
monstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da
Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma
relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com o nosso
conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar
distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluir-

mos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos reque-
ridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Res-
ponsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações
contábeis: A administração da Corretora é responsável pela elaboração e
adequada apresentação dessas demonstrações Contábeis de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas
a funcionar pelo Banco Central do Brasil - Bacen e pelos controles internos
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demons-
trações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a
administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Corretora
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elabora-
ção das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda
liquidar a Corretora ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alter-
nativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis
pela governança da Corretora são aqueles com responsabilidade pela super-
visão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Responsa-
bilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis,
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemen-
te se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não,
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasilei-
ras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou
erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto,
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econô-
micas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contá-
beis. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e
avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executa-

mos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obte-
mos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de frau-
de é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o
ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou
representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos con-
troles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Corretora.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a
razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas
pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela adminis-
tração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evi-
dências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a
eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação
à capacidade de continuidade operacional da Corretora. Se concluirmos
que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso rela-
tório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações
contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evi-
dências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, even-
tos ou condições futuras podem levar a Corretora não mais se manter em
continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e
o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se
as demonstrações contábeis representam as correspondentes transa-
ções e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação
adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a res-
peito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria
e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais de
deficiências significativas nos controles internos que identificamos du-
rante nossos trabalhos.   São Paulo, 07 de março de 2018.
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